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editorial

Vimos com alegria 
ao encontro do nosso 
associado, compartilhar 
alguns sucessos 
realizados neste período. 

Em julho tivemos 
o IV Congresso Gaúcho de Atualização em 
Pediatria, que superou todas as expectativas, 
com um número recorde de participantes 
oriundos de vários estados, proporcionando 
mais uma importante interação entre 
os pediatras gaúchos. A Jornada de 
Neonatologia, realizada em Passo Fundo, de 
11 a 13 de agosto, também foi um sucesso 
tanto de público quanto pelas temáticas 
inovadoras.  

Atendendo a uma proposta do Fórum de 
Valorização do Pediatra, realizamos uma 
assembleia de mobilização profissional que 
discutiu dois temas importantíssimos para 
todos nós: a remuneração pelos convênios 
do atendimento realizado em consultório, 
e estratégias de valorização do pediatra 
empreendedor. Lamentamos não ter 
alcançado nesta assembleia um número mais 

expressivo de pediatras, mas temos certeza 
de que estes temas ainda vão provocar muita 
discussão e exigir ações concretas de nossa 
parte, em defesa da classe.

Neste ano tão significativo, reunimos os ex-
presidentes e os associados para comemorar 
os 75 anos da nossa Sociedade, numa festa 
impecável, que nos proporcionou momentos 
de emoção, de alegria e descontração. A 
presença de mais de 300 pessoas, médicos 
pediatras de todas as instituições e de várias 
cidades gaúchas foi a coroação do trabalho 
da nossa colega Lucia Dihel, incansável na 
organização do evento, a quem agradecemos 
tanta dedicação.

Este foi um período intenso de eventos que 
mostram o quanto a SPRS está comprometida 
com o seu papel de proporcionar a 
qualificação e a valorização do médico 
pediatra.

Um abraço!

José Paulo Ferreira,
Presidente da SPRS

SPRS oferece dois cursos no mês de outubro

Os dois cursos serão desenvolvidos no anfiteatro da sede da SPRS, 
em Porto Alegre, nos dias 8 e 15 de outubro.

O curso SUPORTE BÁSICO DE VIDA (Basic Life Support - BLS) será mi-
nistrado no dia 8 de outubro, sábado. O curso tem duração de 8 horas e é 
destinado a profissionais da saúde, como enfermeiros, fisioterapeutas, nutri-
cionistas, psicólogos, farmacêuticos, educadores físicos, dentistas e outros. 
O objetivo do curso é o treinamento de manobras de ressuscitação cardio-
pulmonar em adultos e crianças, usando o desfibrilador externo automático 
e efetuando ventilação com dispositivos de barreira bolsa/máscara. São 
utilizados vídeos ilustrativos e as manobras são praticadas em manequins. 
Os conhecimentos são passados por médicos e enfermeiros especialistas, e 
ao término do curso o aluno saberá como agir frente a várias situações de 
emergências potencialmente fatais. O curso Suporte Básico de Vida é certifi-
cado pela American Heart Association (AHA), da qual a SPRS é um Centro de 
Treinamento Autorizado.

CURSO DE REANIMAÇÃO NEONATAL

No sábado seguinte, dia 15 de outubro, será a vez do Curso de Reanima-
ção Neonatal, que visa treinar Pediatras e médicos residentes de Pediatria 
para o atendimento ao recém-nascido em sala de parto. É o Programa de Re-
animação Neonatal (PRN), uma adaptação para o Brasil do similar norte-ame-
ricano, criado pela American Academy of Pediatrics e American Heart Society. 
A Sociedade Brasileira de Pediatria adquiriu com exclusividade no Brasil o 
direito da reprodução desse programa, e há mais de dez anos vem oferecen-
do treinamento em todos os estados brasileiros através de suas filiadas.

O curso tem 10 horas de duração e é voltado ao treinamento do médico 
que presta assistência a RN em sala de parto, com conteúdos teórico (2 ho-
ras) e prático (8 horas). Previamente à exposição das aulas práticas e teóricas, 
cada aluno autoavalia o seu conhecimento sobre o assunto (pré-teste). Ao 
término do curso, cada aluno é avaliado através de prova escrita objetiva 
(pós-teste), que aponta um grau de aproveitamento.

Inscrições e maiores
informações 

na SPRS, pelos fones: 
3328.4062 / 3328.6337

ou pelo e-mail:
secretaria@sprs.com.br

8/outubro/2011:

15/outubro/2011:

http://www.sprs.com.br
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Muito temos discutido 
sobre os valores vis que nos 
são pagos a título de salários 
e como remuneração de 
consultas e procedimentos. 
Em artigo recente, propus 
uma discussão sobre o valor 
que percebemos e damos ao 
nosso trabalho de pediatras.

A ideia era seguir a discus-
são e me propunha a analisar 
o preço das consultas versus o 
valor que elas têm e, de novo, 
perguntar: qual o valor do seu 
trabalho? 

No entanto, surgiu outro 
assunto que me parece mais 
urgente: em recente decisão, 
um desembargador federal 
cassou uma liminar em favor 
da Fenam, que suspendia 
uma decisão da Secretaria de 
Defesa Econômica (SDE). Essa 
decisão proibia as entidades 
médicas (CFM, CRMs, Fenam 
e associações) de orquestra-
rem paralisações coletivas, 
divulgarem valores pagos 
por consultas e utilizarem o 
Código de Ética para punirem 
médicos que não seguissem 
as eventuais diretrizes contra 
as operadoras de planos de 
saúde. Proibia, ainda, as enti-
dades médicas de orientarem 
os médicos a cobrarem valo-
res adicionais dos beneficiá-
rios dos planos de saúde.

A decisão da SDE tinha por 
base a ideia de proteger a 
livre concorrência e proteger 
os usuários dos planos. No 
entanto, o resultado dessas 
proibições é muito mais 
abrangente, grave e dano-
so. Nossas entidades estão 
sendo proibidas de defender 
a classe, estão sendo caladas 
ao melhor estilo AI-5, de tão 
devastador resultado e triste 
memória (aliás, para quem 

Sobre o aviltamento oficial 
do trabalho médico

não sabe o que foi o AI-5, 
recomendo que busque saber, 
pois essas coisas precisam 
ser conhecidas para nunca 
mais se repetirem). E o pior, 
é um AI-5 impetrado por um 
governo que se diz dos tra-
balhadores, preocupado com 
as classes trabalhadoras. E 
agora? Corremos para onde? 
Contamos com quem?

Concordo com a proibição 
de cobranças adicionais aos 
usuários (desde que 
não sejam por 
mudança de 
classe, pois 
essas são líci-
tas). Também 
acho que se 
o pediatra quer 
atender por um va-
lor ridículo, que atenda. Mas 
será que realmente quer? Ou 
será que ficou preso por uma 
engrenagem exploradora e 
não consegue se livrar dela? E 
aí entra o papel das entidades 
médicas, que deveriam poder 
mostrar ao médico o real valor 
(não o preço, mas sim o valor) 
do seu trabalho, conscien-
tizá-lo, em algumas instân-
cias, negociar em seu nome, 
pressionar, tentar mudar essa 
realidade humilhante de rece-
ber valores ínfimos por uma 
consulta (que é o princípio de 
todo atendimento médico), 
por uma visita hospitalar, por 
um atendimento de um parto 
e por aí vai. Mas estamos sen-
do calados e quase obrigados 
a trabalhar pelo preço que as 
operadoras de saúde estipu-
lam.

Mas afinal, a SDE defende 
o direito de quem? Certa-
mente não é o do usuário; e 
me parece claro que está a 
serviço dos grandes interesses 

econômicos das seguradoras, 
empresas de medicina de gru-
po e afins, embora travestido 
de defesa dos usuários.

Que eu saiba, a OAB nunca 
foi proibida de editar sua ta-
bela referencial de honorários 
e lutar para que seus afiliados 
tenham condições adequadas 
de remuneração. E nós sere-
mos então obrigados a aceitar 

valores tão ínfimos pelo 
trabalho tão espe-

cial e, frequente-
mente, de vital 
importância que 
fazemos?

É indiscutível 
que o trabalho que 

fazemos tem uma im-
portância social imensa, assim 
como tem o dos advogados. 
Só que se eu não posso pagar 
um bom advogado para de-
fender meus interesses, existe 
a Assistência Judiciária Gra-
tuita (AJG). Da mesma forma, 
vale para nós, se não posso 
ter um bom plano de saúde, 
existe o SUS. Se essas alterna-
tivas são satisfatórias, não me 
cabe discutir agora, mas exis-
tem e podem ser utilizadas 
por qualquer cidadão. A saúde 
é um direito de todo cidadão 
e um dever do Estado, está na 
Constituição. Plano de saúde 
é “luxo”, tanto que é classifica-
do como saúde suplementar 
(embora cada dia se torne 
uma necessidade maior). 
Portanto, quem paga (e em 
geral, não paga pouco) por um 
plano de saúde deveria contar 
com médicos diferenciados e, 
necessariamente bem pagos 
e cobrados para atender bem, 
com qualidade e eficiência. 
Mas não este engodo que se 

vê hoje, de médicos mal re-
munerados, muitos mal quali-
ficados, atendendo às pressas 
para poder atender mais. Na 
minha modesta opinião, plano 
de saúde deveria pagar hos-
pital e exames, os honorários 
médicos, principalmente, a 
consulta, deveriam ser pagos 
pelo próprio paciente, que, 
por sua vez, seria reembolsa-
do pela operadora, conforme 
o plano que tivesse contra-
tado. Dentro desse sistema, 
cada um cobraria conforme o 
valor que dá ao seu trabalho.

O presidente da Amil, 
Dr. Edson de Godoy Bueno, 
recentemente declarou à 
revista Exame que se tornou 
um bilionário da saúde por 
ter tido sorte em contar com 
o trabalho de uma categoria 
altamente qualificada e bara-
ta: nós os médicos. E tem toda 
razão. Temos nos vendido por 
muito pouco ao longo do tem-
po. Mas antes, por vontade 
própria, seguindo concepções 
equivocadas de que ganha-
mos “no volume” de pacientes 
atendidos, trabalhando muito 
por pouco; ou às vezes, nos 
aviltando mais ainda e criando 
formas de burlar as regras 
para ganhar um pouco mais, 
ao invés de simplesmente não 
aceitarmos preços tão baixos. 
Só que agora o aviltamento 
está com ares de oficial (até o 
mérito da questão ser julgado) 
e os Drs. Edsons da vida (que 
afinal está certo no seu papel, 
o erro é nosso!) estão mais 
tranquilos, ricos e felizes, pois 
os médicozinhos eficientes 
e baratos, nem se organizar 
mais podem. 

É dose!

valorização

Qual o valor 
do seu 

trabalho ?
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O público recorde (mais de 
mil congressistas) que participou 
do IV Congresso Gaúcho  de 
Atualização em Pediatria e II 
Simpósio Sul-Americano de 
Pediatria, realizados de 7 a 9 de 
julho, no Centro de Eventos da 
PUCRS, em Porto Alegre, avalia 
que os eventos atingiram todas 
as expectativas.

Segundo a Dra. Cristina 
Targa Ferreira, presidente do 
IV Congresso, as temáticas 
abordadas, que versavam 
desde os problemas do dia a 
dia do pediatra até assuntos de 
ponta, estão entre os principais 

motivos para a satisfação dos 
congressistas. 

“Este ano tivemos 
apresentações e painéis sobre 
temas muito atuais, que estão 
aparecendo cada vez com mais 
frequência no consultório dos 
médicos pediatras”, explica 
a Dra. Cristina. Entre os 
temas tratados, destacaram-
se Epidemia de pré-termos, 
apresentado pelo Dr. 
Fernando Barros; Perspectivas 
imediatas de células-tronco 
em neuropediatria, pelo Dr. 
Jaderson Costa da Costa; 
Identificação precoce de 

transtornos psiquiátricos na 
infância, pelo Dr. Fabio Barbirato 
N. Silva; e Déficit de atenção, 
pelo Dr. Luis Augusto Rohde.

A integração entre os 
profissionais brasileiros e 
sul-americanos possibilitou o 
conhecimento da realidade 
dos pediatras no continente. 
Os palestrantes estrangeiros 
fizeram seus relatos e 
trouxeram as experiências de 
suas sociedades de pediatria 
ao Simpósio Sul-Americano, 
proporcionando uma troca de 
experiências que pode ser muito 
útil para todos.

Temas atuais levam 
à avaliação muito 
positiva do evento

IV Congresso Gaúcho
de Atualização em Pediatria

“O sucesso do Congresso 
pode ser creditado também 
ao apoio comercial de alguns 
parceiros que nos acompanham 
há vários anos.” – afirma a 
Dra. Cristina, concluindo com a 
promessa de buscar, no próximo 
ano, adequar a data do evento 
à maior disponibilidade dos 
pediatras brasileiros.

FOTOS:  1) Dr. José Paulo Ferreira, 
presidente da SPRS;  2) Temas atuais 
trouxeram grande interesse nas atividades 
científicas;  3) Dra. Cristina Targa Ferreira, 
presidente do Congresso;  4) Feira de 
expositores;  5) O Gauchito animou o stand 
da SPRS;  6) Dra. Ana Drews (Colômbia);  
7) Dra. Maragarita Ramonet (Argentina); 
8) Dr. Eduardo Vaz, presidente da SBP.
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A importância dos debates realizados no Fórum de Valorização 
do Pediatra – que sempre aconteceu paralelamente ao Congresso 
– gerou a proposta de modificação no seu formato. A ideia é que na 
próxima edição o Fórum venha a integrar a programação geral do 
evento, sendo então aberto a todos os inscritos.

A sugestão neste sentido foi bem recebida, e as discussões 
concluíram que o evento está maduro o suficiente para permitir que 
todos os pediatras que participam do Congresso possam também 
debater a realidade do pediatra e decidir os caminhos na busca da 
valorização profissional.

O Fórum, realizado no dia 9 de julho, contou com palestras dos 
médicos Milton Macedo de Jesus, Diretor de Defesa Profissional da 
SPRS; Rui Wolf, pediatra com consultório privado em Passo Fundo; 
Ilson Enk, da Diretoria de Defesa Profissional da SPRS; e Maria Rita de 
Assis Brasil, vice-presidente do Simers.

Coordenado pelo Dr. Eduardo Jaeger, o Fórum debateu e aprovou 
as seguintes proposições:

- garantia, pelas operadoras de saúde suplementar, de cobertura 
integral para o atendimento médico adequado a crianças e 
adolescentes pelo pediatra;

- exigência às operadoras de saúde suplementar de pagamento 
mínimo do valor preconizado pela CBHPM vigente, com banda 
superior, para consulta pediátrica e demais procedimentos;

- garantia de reajuste anual para todos os serviços pediátricos com 
o índice autorizado pela ANS, pelas operadoras de saúde;

- adoção, para todos os pediatras que trabalhem em 
serviço público ou privado, do salário 
mínimo para os profissionais médicos 
defendido pelo Encontro Nacional de 
Entidades Médicas (Enem);

- recomendação aos pediatras 
para que somente aceitem trabalho 
assalariado em instituições que 
tenham plano de carreira com cargos 
e salários adequados.

Uma das propostas do Fórum foi a convocação de uma Assembleia 
de Mobilização dos Pediatras Gaúchos. O encontro foi realizado na 
noite de 19 de agosto, no Auditório da SPRS. Nesta assembleia foram 
debatidos dois temas essenciais para o profissional da pediatria: “Os 
valores de remuneração dos convênios em consultório” e “Estratégia 
e ações para valorizar o pediatra empreendedor”. 

Na próxima edição do JSPRS vamos trazer as conclusões dos 
debates e as medidas aprovadas na assembleia.

SPRS
comemora
75 anos

Fórum de Valorização do Pediatra

Alegria, descontração
e uma grande adesão
marcaram o encontro

Os 75 anos da SPRS foram comemorados na noite do último 
dia do Congresso gaúcho, 9 de julho, com uma festa realizada 
na Jardins Eventos, em Porto Alegre, com a presença de mais de 
300 pessoas. A organização da festa, que ficou a cargo das Dras. 
Lucia Diehl e Patrícia Lago, possibilitou a todos um momento 
rico e único. Além da confraternização, um vídeo produzido 
com depoimentos dos ex-presidentes da Sociedade mostrou a 
trajetória da entidade gaúcha através das últimas décadas. 

O atual presidente, Dr. José Paulo Ferreira, fez uma breve 
manifestação em nome da diretoria da SPRS e agradeceu a todos 
que contribuíram para a construção da entidade.

“Foi a noite mais alegre e animada da pediatria nos últimos 
anos. Depois de tanto empenho na organização dos detalhes, com 
o objetivo de oferecer uma festa à altura da nossa Sociedade, 
pudemos ver a alegria e a satisfação expressa no olhar e no 
sorriso de todos os presentes.” – comemora Lucia Diehl.

Discutida remuneração de convênios

Dr. Eduardo Jaeger, no momento em 
que os congressistas aprovavam as 
deliberações do Fórum

5 6 7
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A Jornada Sul-Rio-
Grandense de Neonatologia 
é um dos eventos científicos 
mais tradicionais realizados 
pela SPRS. Este ano, na sua 
décima sétima edição, que 
aconteceu de 11 a 13 de agosto 
na cidade de Passo Fundo, nas 
dependências da Universidade 
de Passo Fundo (UPF) e com o 
inestimável apoio do Hospital 
São Vicente de Paulo, a Jornada 
inovou e foi um grande sucesso, 
com mais de 300 inscritos.

Os grandes avanços da 
Neonatologia nos últimos dez 
anos têm permitido que cada 
vez sobrevivam mais recém-
nascidos com peso muito baixo, 
o que, obrigatoriamente, traz 
uma preocupação crescente 
com a qualidade de vida após 

a alta desses neonatos. Isso fez 
com que a abordagem desses 
recém-nascidos doentes, 
especialmente dos prematuros, 
tenha se ampliado, exigindo o 
atendimento de uma equipe 
multidisciplinar, coordenada 
pelo neonatologista, incluindo 
uma equipe de enfermagem 
especializada e qualificada.

Neste novo cenário, o Comitê 
de Neonatologia inovou e 
trouxe como seus principais 
convidados dois palestrantes 
que não são neonatologistas, 
sequer são pediatras, mas são 
especialistas de reconhecido 
talento e destaque e que têm 
especialidades de fundamental 
importância no dia a dia das 
nossas UTIs: a Dra. Rosana 
Richtmann, infectologista do 

Hospital e Maternidade Santa 
Joana e Pró-Matre Paulista 
e presidente da Sociedade 
Paulista de Infectologia; e o 
Dr. João Borges Fortes Filho, 
oftalmologista, professor de 
Oftalmologia da Faculdade 
de Medicina da UFRGS e 
chefe do Setor de Retinopatia 
da Prematuridade do 
HCPA. Ambos brindaram os 
congressistas com excelentes 
conferências, com temas 
instigantes, inovadores e, ao 
mesmo tempo, práticos.

A partir dessa visão de 
multidisciplinaridade, o Comitê 
fez outra grande inovação e 
realizou o I Encontro Sul-Rio-
Grandense de Enfermagem 
Neonatal, evento que 
aconteceu paralelamente 

à Jornada, com auditório 
lotado, palestras de alto nível 
e alto grau de satisfação dos 
profissionais de Enfermagem, 
que há muito desejavam 
participar do encontro e 
discutir com pediatras e 
neonatologistas o tratamento 
dos recém-nascidos.

Graças ao empenho e talento 
da Comissão Organizadora, 
de cada membro do Comitê 
e de todos os palestrantes, 
o evento foi inovador e, ao 
mesmo tempo, fiel à tradição 
de abordar temas de interesse 
de pediatras, neonatologistas 
e não-neonatologistas, sempre 
buscando qualificar cada 
vez mais o atendimento aos 
recém-nascidos internados nas 
diversas UTIs do estado.

1) Mesa: Dra. Denise Fronza, Dra. Josevane Carina, Dr. Marcelo P. Porto, 
coordenador da XVII Jornada, e Dr. Rudah Jorge, diretor médico do 
HSVP;  2) Dr. João Borges Fortes Filho; 3) Dra. Rosana Richtmann; 
4) Mais de 300 participantes acompanharam a XVII Jornada.
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Agenda
SPRS

 Curso de Reanimação Neonatal
Dia 15 de outubro de 2011 (sábado)
Local: Auditório da sede da SPRS 
(Av. Carlos Gomes, 328 - Porto Alegre, RS)
Inscrições: Secretaria da SPRS
Fones: (51) 3328.4062 / 3328.6337
E-mail: secretaria@sprs.com.br

 Curso de Suporte Básico de Vida (BLS)
Dia 8 de outubro de 2011 (sábado)
Local: Auditório da sede da SPRS 
(Av. Carlos Gomes, 328 - Porto Alegre, RS)
Inscrições: Secretaria da SPRS
Fones: (51) 3328.4062 / 3328.6337
E-mail: secretaria@sprs.com.br

 Curso de Aprimoramento em  
Nutrologia Pediátrica
Data: 4 e 5 de novembro de 2011
Local: Auditório da sede da SPRS
Carga horária: 16 horas
Aulas teóricas com discussão de casos clínicos e apresentação de 
vídeos sobre aleitamento materno e alimentação. Serão fornecidas 
apostilas com bases teóricas e com o conteúdo das aulas na forma de 
slides e um CD com material de apoio.
Informações: SPRS - Fones: (51) 3328.4062 / 3328.6337
E-mail: sprs@sprs.com.br
* Sócios da SPRS têm desconto na inscrição. Evento com pontuação 
na CNA. Vagas limitadas. Veja programação em: http://www.sprs.com.
br/novosite/bancoimg/110902170410cartaz_canp.png

O Comitê de Pediatria Ambulatorial promoveu uma palestra 
sobre o tema “Uso adequado de medicamento inalatório em 
Pediatria - Teoria e Prática”, no dia 30 de agosto. A aula foi 
ministrada pelo Doutor em Pneumologia pela UFRGS, João 
Lima, reunindo vários pediatras na sede da SPRS, que buscaram 
atualização no tratamento de doenças respiratórias.

Uso adequado de medicamento inalatório

Curso para pediatras dos Vales do 
Taquari e Rio Pardo, em Lajeado

A SPRS mantém uma agenda 
movimentada para os Cursos de 
Reanimação Neonatal em 2011. Os 
serviços têm procurado atualização 
às novas diretrizes adotadas pelo 
Programa de Reanimação Neonatal 
da SBP, publicadas na 6ª edição do 
Manual do Curso de Reanimação 
Neonatal. Acompanhe, a seguir, 
as atividades desenvolvidas nos 
últimos meses.

No dia 16 de junho, na sede da Uni-
med, em LAJEADO, o Curso de Reani-
mação foi ministrado a médicos pedia-
tras dos Vales do Taquari e Rio Pardo.

Já no dia 6 de agosto foi a vez dos 
pediatras do Hospital Moinhos de Ven-
to (HMV), de PORTO ALEGRE, recebe-
rem o treinamento, na sede da SPRS. 
Nesta mesma data e local também foi 
oferecido o curso para auxiliares de re-
animação neonatal às profissionais da 
Enfermagem do HMV.

Em 11 de agosto, paralelamente à 
Jornada Sul-Rio-Grandense de Neo-
natologia, em PASSO FUNDO, a SPRS 
ministrou o curso para pediatras, e 
também o curso para auxiliares de re-
animação neonatal a enfermeiras do 
Hospital São Vicente de Paulo.

NOVOS CURSOS A CAMINHO
A SPRS está preparando novidades 

nos cursos de reanimação neonatal. 
Em breve serão oferecidos dois novos 
cursos: Treinamento no transporte in-
tra e inter-hospitalar do RN, e o Curso 
de Reanimação do RN Prematuro.

Curso para pediatras do Hospital 
Moinhos de Vento, em Porto Alegre

Curso para auxiliares de reanimação 
neonatal do Hospital Moinhos de 
Vento, em Porto Alegre

Curso para auxiliares de reanimação 
neonatal do Hospital São Vicente de 
Paulo, em Passo Fundo

Cursos de Reanimação Neonatal
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